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Regional promove reunião de gestores de 
faculdades de Educação Física

No dia 15 de abril, o CREF14/GO-TO promoveu a primeira reu-
nião de gestores de faculdades de Educação Física da região.  O 
objetivo foi de aproximar as entidades para debater e encontrar 
soluções para os problemas comuns das instituições. Foram defi-
nidas diversas ações, tais como o lançamento de campanha per-
manente de esclarecimento (usando panfletos, cartazes e palestras 
nas escolas de ensino médio sobre a profissão de Educação Física) e 
o compromisso de informar alunos e comunidade escolar sobre a 
importância da Educação Física em todos os níveis do ensino.

CREF14 a pleno vapor

CREF14/GO-TO Itinerante – nova 
fase de fiscalização

Entre os dias 13 e 18 de abril, o CREF14/GO-TO Itinerante per-
correu três cidades de Tocantins (Palmas, Araguaína e Gurupi). Além 
de diversas academias, foram realizadas visitas a diversos órgãos 
públicos (Ministério Público, Procon e Vigilância Sanitária) e secre-

tarias estaduais e municipais. Os agentes de ficalização visitaram 
ainda as Prefeituras dos municípios e o Palácio do Governo.

A equipe do CREF Itinerante participou de reuniões para a im-
plantação dos postos avançados de Araguaína e Gurupi e também 
realizou trabalho para a divulgação sobre os perigos do uso indevi-
do de esteróides anabolizantes. 

O Presidente do Regional, Prof. Rubens dos Santos Sil-
va ressaltou a importância deste tipo de evento, no qual foi 
lançado Fórum Permanente dos Gestores de Faculdades de 
Educação Física. “Reuniões deste tipo servem para discutir e 
desencadear a promoção de um maior esclarecimento sobre 
licenciatura e bacharelado, sobre a relevância e atuação do  
Sistema CONFEF/CREFs e servem ainda para que os gestores este-
jam comprometidos em motivar a participação dos estudantes do  
CREF/ACADÊMICO, que é formado pelos acadêmicos de Educação 
Física e tem como objetivo colaborar com o CREF14/GO-TO em 
assuntos ligados à formação profissional, melhorias do estudo, 
estágio, mercado de trabalho, auxílio em eventos acadêmicos, 
entre outros”, enfatizou o Presidente. Estiveram presentes nes-
ta reunião representantes da ITPAC de Araguaína-TO, UFG de  
Catalão, UNIEVANGÉLICA, UNIP e UNIVERSO.

Espaços importantes são ocupados por representantes do Sistema CONFEF/CREFs

A participação de Conselheiros Regionais e Federais, além de diversos Profissionais de Educação Física em setores estratégicos da admi-
nistração pública é uma realidade. Antes de tudo, uma conquista que pode ser explicada pela participação proativa da categoria nos rumos 
da própria profissão e da sociedade e de um trabalho criterioso de sensibilização levado a cabo pelo CONFEF e por todos os Regionais.

O Conselheiro do CREF11/MS-MT, Prof. Manoel Germano de Campos Filho conquistou a vaga de suplente no Conselho Estadual de 
Educação, enquanto o Prof. Edson Luiz Manfrin foi indicado para assumir como titular no Conselho Estadual de Desporto.

Tivemos ainda a nomeação do Profissional de Educação Física Luis Celso da Costa, da  Seccional-MS/MT, como titular do Conselho 
Municipal de Saúde de Cuiabá.
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Ministro critica projeto que  
cria monitor de futebol

O Ministro do Esporte Orlando Silva se opôs à proposta 
do deputado José Rocha (PR-BA) de, ao fazer alterações na 
Lei Pelé, criar a figura do “monitor”, que seria uma espécie 
de “professor de Educação Física sem diploma”. Pelo relatório 

do parlamentar seria considerado monitor o atleta que pra-
ticou futebol ou outro esporte profissional durante três anos 
seguidos ou cinco anos com interrupções. Caso seja aprovada 
a mudança, o monitor estará autorizado a atuar em escolas e 
clubes. O objetivo é permitir que ex-jogadores possam atuar 
na área sem formação superior.

“Não é porque alguém foi um excelente meio campo que 
está apto para ser um bom preparador. Isto envolve conheci-
mento de fisiologia, estrutura física e de ter noção do limite do 
atleta”, afirmou o Ministro. Segundo ele, uma vez aprovado, o 
projeto vai expor os alunos de futebol a riscos. 

Pronuncie-se a respeito. Remeta mensagens para os 
parlamentares que você elegeu. Exija uma postura firme 
com relação à necessidade de orientação por parte dos Pro-
fissionais de Educação Física. Vamos demonstrar a força da 
nossa profissão.

Volante do Botafogo sonha em  
se formar em Educação Física 

O volante Fahel do Botafogo, 27 anos, disse que o seu so-
nho é cursar as últimas disciplinas na faculdade de Educação 
Física. A revelação foi feita no programa Globo Esporte (23 de 
dezembro de 2008). Mineiro de Teófilo Otoni, Fahel contou que 
já trancou a faculdade duas vezes, mas que pretende se formar 
antes de abandonar o futebol. A declaração foi feita durante 
entrevista com o jogador em General Severiano, sede do Bota-
fogo, no Rio de Janeiro. 

“Sei que a carreira de jogador é muito curta e preciso pensar 
no meu futuro desde já... Cursei mais da metade da faculdade de 
Educação Física, mas tive que trancar por causa das muitas via-
gens e mudanças de cidade. Pretendo fazer as matérias que fal-
tam e, estudando de forma séria, conseguir o diploma”, afirmou. 

Os próprios atletas já têm a consciência de que a forma-
ção é o melhor caminho a seguir, após o encerramento de 
suas carreiras no esporte. Talvez, exemplos como o de Fahel e 

de tantos outros ex-atletas sirvam de exemplo para os legis-
ladores brasileiros, no sentido de apresentar Projeto de Lei e 
inserir nas Políticas Públicas incentivo ao estudo concomitan-
te ao exercício profissional de atletas, garantindo que estes 
estejam  aptos a exercerem a profissão após o encerramento 
de sua carreira esportiva.

fonte: site globo.com - 17/12/2008 - Evando Éboli
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